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FELIZ NaTAL. povao
Estamos. mais uma· vez comemorando o nascimento de JESUS CRISTO. Estamos comemorando o NATAL,

data m�xima da Cristandade, mas, que j� foi disvirtuada pela sociedade de �onsumo, qu� hoje preocu­
pa-se mais com. as castanhas, avel�s, perus, brindes e com a cei� de NATAL. O sentimento �ciior, que
é o nascimento do nosso Salvador foi relegado a um segundo plano e entre muitas Fam:tZias, e em qua
se toda sociedade ELE nem é lembrado.

.-

Comemoramos mais um nascimento de CRISTO, quando haver� trocaS de presentes entre os mais
abas tados e e-ntp.iZ�ps pobne e .. apenas a vontade de um dia mais tranqui lo. t importan te que ne e te NATAL

@s votos de boas fiitas e pr5B�ero ANO-NOVO seja apenas jogadas ao vento.

O JORNAL HORA H ao término de mais um ano deseja aos seus leitores, assinantes, anunciantes e

também aos ci':tticos que nos incentivam, um FELIZ NATAL E UM PR(JSPERO ANO DE 1.981 e, que ·-as metas
n�o atingidas em 80, possam ier çonquiétadas.no pr6ximd ano.
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GOVERNO CONTRa DEMOCRaCIA
As oferendas do Governo Fede

ra1 para manter seus deputados 7
no PDS parece que não'estão sen­

do bém aceitas. Vãrios deputados
começam a formal i z e r suas' reti ra
das do partido �o g6verno e i
tão falada superioridade pedesis
ta começa a ba\ançar as estrutij
ras do Palácio do Planalto, come
ç a ndo a pr e o cu par o todo pod e r o-=­
so Go1bery e Presidente General
Figueiredo.

-
.

Dois vereadores do grupo Ala
cid Nune� estão de malas prontai
e a qua1quqr momento d�rão tchau

A

ao Nelson Marchezan, Jarbas Pas­
sarinho e pos�ivelmente reforça­
rão o PP� Hoje o PDS co� a possl·
ve1 salda destes d epu t a do s a índá
mantem a maioria de 213 votos �l
e para manter a superioridade ne
cesstta pelo menos 211 votos.Ei
ta situação, esta demanda de po::-
1Iticos da situação para outros)
c!ntros po1lticos de oposição es

ta deixando muito preocüpado .�
Ge ne r a l Figueiredo.

'D� DezembrO ati março de 81
os' deputados e 'senadores, inclu­
sive os biônicos entram em -r ece s

so e, o mandante-mor do PDS, �.
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NATAL" é 'festa. da .família, reunião
de. gente,. festQ de ,lares:
Nesté' .momento, .senfímo-nos à, vontade .

Dara: levar às· f"míUas joinvileilses a.nossa
mensagem de fê e' o nosso sentimento de

cristianismo,l . desejando'-.a todos I

FELIZ NATAL,
PROSPERIDÁDES NO·· ANO N_OVO.

A .' '. , •
.

RUA XV. DE NOVEMBRO _; Esn.U I NA

Eugento 'Baecp�ld ,6 eta. SILVA JARDIM - FONE: ��=�,���

preside�t� em exercfcio começa a

colocar pedras no� sapatos �e se
. us depu t a do s ,' com promessas" dai
mais preocupantes posslveis. As­
sessorado possivelmente por Go1-
b e ry , Acke l e Sarney, jã colocou
o presidente em ação um projeto
tnfaltvel, que pelo menos não da
rã muitas crindições para as mani
bras dos deputados .. A contagem 7
regressiva jã foi iniciada,...: os

�lsseis telegUiados jã foram a­

cionados e, o projeto de Y'eestru
tur a

ç ão e intimidação aos polltT
c o s inic·i�o e t n t e n s t f

í

c a r=s e-ji
a partir dos primeiros dias de
janeiro.

O Presfdent� arrepia-se todo
ao pensar que a sua maioria pode
rã. em curto espaço de tempo tor=
nar-se min�ria, com a

. deserção/
de muitos pollticos que debandam
se ao Partldo Popular, oposiçãn7
de -cen t r o . As ame a

ç
a s fei tas' são

sirias. Go1bery acionando todo
se� esquema de assessoramento /
fez sirias ameaças dizendo que I
os parlamentares que mudam de /
blocos �artidãrtos poderão ati
nao concorrer as futuras elei- /
çoes. Para tanto o Tribunal Su p e

Por uma sirie de razoes que
extr�po1am nossa vontade, o /
jornal HORA H deixou de circu­
lar na semana que passou, . po­
rem, voltando um pouco mais ma

nero em função das festas de
fim de ano, onde\os homens que
.são notlcias, estão apenas de­
sejando votos de boas festas.

. Queremos i nforma r aos nos­

sos amigos leitores, assinan -

tes e an�nciantes que deVemos/
retornar as bancas no próximo/
dia 11 de janeiro de 1.981 com

força total. Tal motivo prende

I.

rior Eleitoral. ji estã iniciand�
�ar�cere� e, alguns pollticos p�.
derao calr' do cavalo� Mas, nesta

situaçao encontra-se muitos poll
ti cos no' PDS. Porem, o numero ,de
atuais oposicionistas que ad�ri­
ram ao Part1do do João e bem me­

nor dos que sairam do PDS e

transferiram-se para siglas opo-

,sicionistas preferindo em sua

grande part� o PP.

Ora, as ameaças partindo do
Planalto vem demonstrar seriamen
te que o governo não estã dispai
to a soltar as redeas aos oposi-=­
c i o n i s t.aL E, a I,g uma s sem a nas /
atrás o Presidente Figueiredo ãO

fazer um pronunciamento que desa
gradou demasiadamente aos p�lltT
:C05 que militam na oposição; 1�-=­
mentou-se muito ao imaginar a Na

çao nas maos destes homens "ran-=­
zinzas, c o nt t-â r í

o s va tudo".

O processo estã em'andamento
resta eSper�r agora pelas atua­
çoes de Figueiredo, ,Golbery & /
Cia.

se ao fatd de termos que muda�
mos de nossas atuais instala=
çoes, e passarmos para outra
bem mais ampla e confortivel .

Como nem todo mundo e de ferro.
. e, o P e s s o a 1 aqui ta m bem c an s a
com a luta do dia-a�dia,o "CHE
.FE" resolveu dar umas mereci-=­
das-ferias coletiv�s, para to-
d a 9 e n t e a q u ; d a· c a s a. E ri tão ,

�

leitores, anunciantes� assinan
tes e.crlticos construtivos e
destrutivos, o HORA H vo1tarã/
em 81 com ma i s força, pa ra de­
sespero de �uitos. Aie li .

J��
""7.7�", =�� ,

f
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• ··Brasil

aposta ri� boi
.

.

. '

C. E.'L.ESCo 1 e i te' II L ong a
,

V i d a II f o 'i r e ti -

ra�o do mercado nacional por con

ter formol, s�gundo Wal�ir Arc07
�erde, o·Ministro,di SaGde. Por

o u t rp lado"o leite -es p e ç
i a l �om

3,2% de gordura (�rande quafltld!
de), foi aumentado,· custando ape­
nas 24 pratas, significa um au­

-me n t o .de só 2, 1 %.'0 aumento foi
autorizado pela SUNAB. mas, pou-­
cos divulgaram. O Brasil ainda I
cont i nua· a paga r no boi ...

Parece �ue O pessoal da Celesc
endoidou. Muita gente com � con­

ta mensal em dia, tiveram corta­
das a energia elitrica. Depois I
de muitas broncas e reclamações
o pessDal da estatal atende e re

liga, mas, os prejudicados sjo 7
obrigados a/pagar a taxa de rel�
gação.-Com isso, claro �ue a em=

.

p r e s a s ó tem .. que i r a. f r e n te. O
capital desta empresa fá.i aunien­
tado mais uma vez!

T,

I .

'Até que' enfim!
De �mandus finder, no jàntarl

.

de' encerramento, d'ó p e r-To do 1 eg i s
lativo deste ano:'IIAGRADEÇO A IN
·PRENSA POR TER TIDO A PAClrNCIA­
D'E-NOS ATURAR DURANTE ESTE - ANO'.'
Finder recebeu uma homenagem �s-

-

pecial, p e lo s seus 20,ahos como

N'
.

.', '., . 'vereador. O homenageado como es-
o unca se J'ogou tã hã 20 anos, falou pouco mais
.' .'.

"

di s s e uma verdade. da.n a d a.. Haj a

t· t
.

t'... I pàciência para .a tu r a r c e r ta s pes

an O e ·ao ma
. ���'����.nas c o nd i çõe é de v e r e a-'

DeSaquecer onde?
,

.

Foi formada a Comissão do Trem
e e�cantra em Durival Lopes um

adversãrio ferrenho: "Es t ão f a­
zendo tudo isso sõ pa�a ben�fici
ar uma met� dGzia de famllia. D�
vem se preocupar isto sim, cOm �
fomé que muitas pessoas es�ão I
p e s s e ndo c vüurt v a l acha que e s t.a

" comissão foi triada sõm�nte pára
r�alizar viigens e fazer turis�o

l :

. .

Parece que a polftica não estã
interessando mais ao Sectetãrio
C 1 a u s

II C amal e ã o II G u n t e r t . E.l e . ."

não compareceu aQ comlcio onde!
� figuras da politica estadJal es­

t i ver a in
'

P r e s e'n te s. N a c a r a
"

de
pau, como conselheiro, foi numa
boa is eleições do. JEC, na �egu�
da dia 15. AO':que parece o "c amá
leãoll estã gbstando mesmo i di
f'u t eb o l . Serã que ele .e s t

â

pre­
tertdendo a casa de supervisor do
'clube?'

,

"Primeira reunião'
do ga�inete.

�

'.

Aceitam-se
apostas: esta
paz durará?'

Em São Paulo um,perlodo de re�
niões extraordinãrias na Assem =

bliia da�uel� e�tado, permitiu.1
que .os'deputados aumentassem se­
us salirios em ati 72 mil cruzei
ros. Aqui, Jorge Bornhausen fêz
o mesmo e muita gente sorrin�o.

'

\ '

-- .

ALVARO PISKE &. elA. LTDA.
__-

"

" SER·RARIA ,.'

I EEB). /
,FABRICA DE CARROCERIAS I; ESQUADRIA�'- CONSTRUÇÕES

,

. VENDAS DE TINTAS E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL E'AGRICULTURA
.

. "

e 99-0282 - Caixa Postal � - Pirabeiraba
SANTA CATARINA

·Rua XV de Outubro, 3.700 ;. Fones: 99-0253, 99-0281
RIO BONITO - JOI'NVILLE

�
, ti ,-I/_ ,

/ rr> ////

Aliando-se as comemorações da fràternidade universal,
onde todos os povos se aproxímam em harmonia, alegria
e contentamento, deseja-lhes os seus mais ardentes vo­

tos de BOAS FESTAS .e um FELIZ ANO NOVO junto. a
seus familiares. .

. /
. /'

,
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. tttit*'itlttttiUtiitifrfttt*tfíi
-

.

"Há homens que' /

'fíitifrttlt*ttíi 'fíitittíit*tfii ,

lutam-um dia e são ,

bons.
'

ifíittttídtttíifftitifrttií*ttíiHá outros que
�

,,-. - -

. , lutam um ano e são Jfíitiltílt*tttitfíitittíit*ttii f

- melhores. .

'flitttttiUtfti"titttttiUtfii -

Há os que lutam
.

..

. .

-

'ftitittíittifiitfíit*titttfii
' ,

muitos anos e sao -
-

muito bons.
'fíititttlt*tfii'ftitifrftd.ttii

,

. .Mas existem os que
,

lutam a vida inteira. 'ftititttitMtii"íititttit*ttii Desejamos o melhor Natal
'- Estes são os' a todosque fazem da vida

- imprescindíveis." 'fíit*tit*tfiiiftititttit*tfti uma luta diária.

W FU�DJ:CAO:TUPY s.A.
-

'fíititffit*ttiitfíititttit*ttii
- EEMPRE.sAsSUBSIDIÁRIAS

, (Texto de Bertold Brecht).
.,

...

, ,

-,

.

- As CENTRAIS ELETRltAS DE SA!
_ •

/!:U C��.�R��� v�r;��1��v�m n�e���, doiTraglco,· pico. eresco..:p'rovocador.

C r i t i c a d a
-

p o r p o 1 , t , c o s e c o n s u-
'. I .

m i d o r e s. A i n d a nas -li 1 ti mas ses -

'.
'.

sões ordinirias da A�sembleia L!
gislativa de Santa Catarina, �.�
Deputado.Cassildo,Maldaner crlt! �������������������������������
cou a empres a es t a.t a 1 pe 1 os pre-

�os absurdo� que vem cobrando /
dos consumidores. �aldaner acu­

sou ainda a empresa a intimidar
cons�midores para que. comprassem
açõe�, alim de cob�ar_preços in­
criveis para !nstalaçoes de ener
gia nas residencias.

_

.Em Joi·nville a situaçao,pou­
co difere, mas, ao inves d� con­

sumidorés serem obri�ados a com�

pr�r ações, são sim, pbrigados a

-pag�r preços incrlveis pela ene!
gia consumida. D� todos_os can -

tos da cidade, a g!ita e géral .

"Nào dã mai s para c o n s um tr ener­

gia eletrica".·Com o exagerado I
aumento, a media do consumo .. das
residências gira em tôrno de Crt
600,00 cruzeiros. Porem, existem
os caso� onde hã excessões e mui
tos são obrigados a pagar mais 7
de' mi 1 cruzei ros. Como e o caso

de Dona Maria� moradora no Bair-
ro Aventureiro, que ainda esta
semana compareceu i-nossa reda -

ç ã o e e x i b f u o' tal ão d o mês de l.�_�__�_;. �� �__
�__����"'"

novembro: 'Cr$ ,1.400,00 cruzéiros
foi o total pago. Disse-nos que
na sua residência alguns poucos/
aparelhos eletrodomesticos fazem

p a ir t e dos e u c o n to r t o di ã.r i o, "o
,

'q u e não jus t i f i c a o p r e ç o a 1 tis -

s
í

mo pago. Isto e uma situação /
incrlvel em que'as autoridades /
.devem olhar pelos menos favoreci
dos. Lã ,em casa o nosso rendimen
to mensal e muito .p e qu e no , oca::-
:sionando transtornos este preço
louco da luz.' Alguem tem que to­
ma� as providênc�as pa�a evitar/
tais abusos", dizia muito irrita
d a'-'D'Ó'n"a Mà r i a': ' .

.

Elevando o pensamento ao alto.. nestes tempos
de confraternização natalina e. cristão, na reflexão sobre
o significado do aniversário de nascimento de J e s u s,
fazemos os votos de um F E L I Z N A T A L. e próspero
ANO NOVO a todos os nossos associados, colaborado­
res, e'simpatizantes

Clube dos Subtenentes e
\

,-

Sargentos de Joinville

FRÜHSTÜCK HAUS
COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NASPOLINI LTOA.GABA DE LANCHES'
Petiscaria e Sorveteria Ltda.

Ãvenida Brasil,,925

FONE 22-8063

Obs: SORVETERIA CARAMBA

Comércio de ferro ve­

lho, lata, cobre, alurrunio. .

bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

.

-1'iua Baltazar Buschle, 258
Fone e- -22-2543
Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

_.

�cu'l(T-uiD
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Wiif.!on. FÍl.an.ç:a
f.!e'gulÍdo c.ome.n.tE;
f.! e. de.vettá agL­
tatt n.a Soc.ie.da-
'de. Ff.umin.e.n.f.!e. •

· vano: btte.ve mu:i­
to f.!om n.o c.iube.

· da zon.a .6ui. EI.>
pe.ttei-'f.! e. (; .6 uc.e.-:6
s o da SARGENT 7

• P'EPPER'$ VISCO­
TH EQ.U E.

O f.! o nh» ,ain.da
n.ão ,ac.abo u • A
5e.btte. Jon.n. Wif.!-:_
ton. Le.n.n.on. c.on.-

/ tin.ua mail.> óitr..--'
-

mt. Muita ge.n.te
, a'dq uittin.do s e. UI.>

,an.tigol.> f.!uc.e.f.! -

.f.! o f.! •

'

Aqui'eStãoOS -'últimos sucessos
'<, .'.' .

A LOJA ELMO a li "na João' Co
I i n , 293 recebeu uma sé.rte d�.'
lança�entos lndrív�iS3 cqu� per
fe.i-tamen te p odenao e.er-v ir eomõ
p xcee en t e e de Nat-a l , Donria=Sum=
�,r - The Wa�dererprodução de
Giorgio Morodep � �ros��guB na

.me ema linha dos anteriormente
produzidos �or este astro. Nes
'ta época a me rô para seY" curti
,da será "I- BELEAvE IN JESUS"

-

- .' �

ainda Breakdoia e COL,D LaVE (pri
meira do lado B) qu� agitarão�
nas discôs.

'EMERSON3 LAKE & PALMER vo l
ta dep.o i e de alguns anos Lanq e

das paradas mupicais. Os músi­
coi Keit Emerson3 �reg Lake e

Carl PalmeY' fazem a festa. Uma
das :mús-Ycas sensacionais PETER'
GUN (trilha ,sonaTa de antiga I
série 'policial. da TV e' com su­

cesso dé Henry Mancini) volta
c_om um� força incrivel. Aindq
C'est La Vie de. Y'ecente suces­

�o entre nós.� ,

.

KRAMER 15. KRA­
MER o 6iime. que.
ttodattá n.o Cin.e.
Coton.' nes t:« N ({.-

.

tal. Um ótimo I
·óLe.me., patta" um

gttan.de., dia: ,

MuLtol.> attge.Y1.­
ti�ol.> já c.o�t -:
ç.am a in.vaditt I
aI.> te.ttttaf.! c.ata­
ttin.e.n-6e..6. O dó..:..
'iatt n.o c.âmbio I
ne.gtto,· 72 ptta-,
t.o:s ,

.

.

Gatin.ha.6 et.e­
.tttizan.td e. eho
c.an.te.f.!, c.ú.tt'tin.-::
do o :6om da, a­

tuaiidade. nà I
Ciube. do s Satt-

9 e.n.t.o» •

/

KENNY ROGERS o preferido /
de Rônal Reagàn3 o presidente
da TeY'Y'a do Tio Sam. nos .Std -

tes com quatro discos em, pY'i-
�meiY'os lugaY'es. Aqui3 o seu úl
timo.recebido peta ELWO SOM 7
CENTER muito bem aceito. A mú­
sica '''SHE' S A MISTEREY" de .u­
nha romantica já'afetando os

abalados ,cor�ç�ezinhos.

ABBA - ,com a música "THE /
'

WINNER TAKES IT ALL" (2A) p_in­
, 'tando nOVamente nds paradas.Es
'tâ é t.ri lha de COY"ação .

Al.ado ,

O titulo de mais este disco é
SUPER- TROUPER3 p r i.me i x-a do, la­
do A3 que �em sendo muito bem
-toc a da em todos os l-üç ar ee , Rá
di o AM & FM3 além das "di s co e

77

A ttapaziada I
- vibttou. Toda.6 I

aI.> dif.! co t.e.eas I
'VI. o úitim o' '.6 áb a...:

'ao I domin.go home.
n.age.aJi.am (J Be.a-=­
.tLe..6 Le.n.n.ol1. "a :

MAGIN r' ...
No.6 gJtaride..6

ce.nr.s.o s o youn.g
pe.opie. c.uttte..du
ttan.te. a f.!e.maha-:­
Em JO, c.idade.- I
.in.du...6tttia.t a.6

, t.n.ans a: .aeora:e­
c.e.m .n.OI.> óin..6 de.

-f.! e.man.a.

THE ALAN PARSON PROJECT
lança mais um album roqueipó
onde a, música- TjiE TURN OF A . /,
FRIENDLY C-AR desponta-se das
.d�mai�. Produzido pel� ARTOLA
O CONJUNTO VEM ACOMPANHADO PE'_,
,LA arques tira de CiX,ma-:r; de' Muni
que.

A ELWO i.em
, ainda LIPPS INC _

e a música FUNKYTOWN3'mas Ari1é-'
rica-Álibi e CATCH THAT' TRATN.

. Tudo isso Voce poderá cur­

tir a von·tade no e 'apare lhos ./
CCE 3 de 120 iaa t t:»; O preço dos

• 'fi.'

ma1.-S aceSS1.-vets.

Mai.6 uma' do'
Le.n.n.on.:

.

A.6 !Le.-
de.s

'

te.ie.vif.!iva.6
· .ç;>.mpo..tgav.c.do .m-i_­
ihõ es e de.s t:« -,

c.an.do muito.6 e:.6'.
paç.o.6 ao ,me.ihoJt
do-s ttte..6 que. .60

bttattam. -A Ban 'z:

de.ittan.te.1.> 60i a

pttim e.Ln«,

N e.m, um e.mptte.:-
. .6 áttio ,abtte. aI.>

pott.ta.6 de.,·.6 uu.s

di.6 e.Ô.6· n. es i.as, I
n. o i.t e..6 q :..t e. n.t e.s
duttdn.te. a .6e.m.a.­
n.a. Um ótÚno me.

Lo de. '.6e. 'pe.Jtde.Jt
gttan.�.

Minúl.> c.u.tO.6 /
.6 h o tt.t.6 ,e. c.uJttIJ.i
.6 imal.> I.> a.La» , .6 ao

a.6 v es tim era.as
dai me.n.ipa.6 n.e..6 .

te. ve.ttão.Em são,
Ch i.i:o mui.tá'.6 ói
gutta.6 e.n.doidan.-=­
do aof.! mon..te..6.

A CO PA TIGR E
L

fioi um .6 dc.e..6:.6 o.
No p!LÓ xiYr!o an.o

e..6pe.Jta�.6e. de. n.o SHA-NA-NA já elabOro� sua
v o a tte.ai.lzaç.ão pr o qramaç áo de, fim de ano'. Dia
de.I.> ta' c.dmpe.ti � 243 as 2Z ho�as; 2� NATAL� as

. ·ç.ão·d� 6uteboi
17; s�bado di� 27� �s 21:30 h�de. .6,aião ..Mu-ito

âomi 28 17 ho i-ae ef.!ambi ho e.nc.e.A-, ras; o�1.-ngo . 3.�S �.
dia 31 de/dezembro e 19 de Ja-1ame.n.to. '

-ne i ro j tudo ficaY'á fechado. .A
pro-gramaç�o no-rrr;al retor�a'â1.a
3 de jan�1.-ro. V�lmar &'G�lvan3.
com muitos lançamentos na par�
da Gom exclusividade.

o inicio da· década 80 não
es tá boa paY''"a os pap o e de rock

'Agoi'a3 é'LED'ZEPPELIN qúe se

d-i ee o Lv e com a morte do bate
.

..:.

rista: JOHN BONHAN3 em agosto /
�epoig de um shaw para 250 mil
pess6inhas de c�beças feitas.
IN THROUGH THE OUT DOaR venâeu
muito mais do que'o esperadd .

g o nono disco do grupo.

•
•
•
•
•
•
•
'.
•
•
••

Vaimott Ma e. f.!
, ,

O ve.tte.adott, tte.­
c.iamou POlt m.ai.6
um an.o n.ão te.tt
f.!iq.o le.mbttado I
pe.ia imptte:hl.>a .

Faiou mui.to,ma.6
pOUC.O.6 e:n..te.n.de.­
ttam.

O Bai l:e de' Nata t: do, AL VaRA'
DA contará com ápr.esença de
BEPPI & SEUS SOLISTAS. Reser -

Vas de mesa na secretaY'ia do
.Ciube. Did 253 s6cios e simpa­
iizantes estarãr.divertindo-se
e Le tir-i.e an t eme n t-e ç com' um som I
bem" mane ro ,

o Ciub e.
. Gló­

!Lia tte.un.1u a mo

ç.a da. pa!La ,uma

óe..6ta de. e.n.c.e.tt­

n.ame.n.t:« 'na úi:U
ma .te:ttç.a (16) -:­
Muito.6 bttin.de.1.>
e. óe..tic.itaç.õe..6.

A s�ciedade Gl6ria diY'igi­
,da pelo amigo .Rome� Baume� �n­

t.ra em recesso mue i cal , A abe!.
tura 81 programada para 11 . de .

janeiY'o com'novid�d�s i�crive­
is e nova decoraçao."

Mi.6f.!�o d1{I -

�. c.1i.ao ptte.6e.ito
A 0hatt uma p e. f.! I.> o

ir]; h.a. patta, f.! e.tt o
n.ume.Jto um da
·Fun.daç.ão Mun.ic.i
pai de. CuituJi..a-:-

A dupiá.' Kie.Lton. 15. Kie..i.ditt ·di.6pa
ttan..do n.al.> oaruuia» muJ.iç.ai.6· btta-=­
f.!iie.ittal.>. Cx- in.te.g!tarite.f.!· do
gauc.he.6 c.o ALMONV EGAS,

No tLUBE'DOS �ÁRGENTOS E SUB
TENENTES, a f�5ta cOmeça dia2l
e pros�egue dia 25, com muito-'
embalo na sua discoteca,com o

som a ca�go de Butiaco Miranda
.

;

T ttan..6 a me.f.!mo

ê áic.ooi de b'am
bú. Pian..ta.-.6 e. �
p e. n. aI.> um a v e. z ,
dá mai.6· iuc.tto .

Un� 3 quiiof.!' de.
b am.b Ú, um lit.tto

Sociedade Floresta reali- ....
,

de. áic.ooi, 15
za Bai le de Natal com ex-clusi- quilo.6 dQ. ç.a�a,vidade para 'sócios

" (dia 25- a um i·ittto de. ai-
noite. O som será do Erinho & c.ooi. Pala v tta.6
Sua Orquestra. de. têc.n.ic.oj.

EART, WINV, '15.
PIRE o me.ihott I
-6how d� an.o na·

G�obo. Muitá I
ge.n.te.- que. n,ão I
pode. a.6.6il.>ti�

.'

- , ,

n.a e.f.!pe.ttan.ç:a de.
v �tt o tte.pe.te.c.o.'
Ta cl-!.. 6Zc.ii.

, "
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A, todos os funcionários do Grupo Hansen

que estão recebendo, em Joinuill� e em ,

todo o Brasil, 'as suas medalhas por 10,,15,
20, 25, 30 e 35 cnos-de seruiço,' o nosso

abraço,
E que 'Q.s 244 homenageados que sentem-se
àmesa.jestioa com 'a Diretoria,' neSsa data,
possam representar os 9, 730 funcionários

.

que'traDalham sooo mesmo amplo teto
repartido nas fábricas, escritórios, depósitos,
flliais, unidos por um mesmo ideal de

progresso,
A cada ser humano, que usa a sua

criátiuidade, força de trabalho e

conhecimentospara obem dé todos, o
nosso respeitá,
Tenhamos fados a cer:teza de que é_este o

mais importante patrimônio de que
podemos nos orgulhar e quec cada ano

.

cresce. Este ano, foram 982 cargos Criados .

São 982 Çlbraços que esperamos poder dar
na Festa das Medalhas nó próxima'década"

juntamente com os outros milhares de ,

companheiros que 'noS acompanham nesse

jomada, gerándo o progresso para cada'�m
e para todos. ,

'

• Grupo Hansen

f

Nenhuma empresa é verdadeiramente grande se não 'reconhece

() valór de seus colaboradores,
/

/

,_QUé Iq81 seja uma viagem tranqüila J)ela estradada felieidade.·
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INDICATO DOS� ARRUMADORES DE JOINVILLE '�eP,��,;!�r�ean;�
.

. / '. .

"

recerao na ci da
'RUA PADRE KOLB, 1.200 - Fone: 22..7337

Compartilhando d�$ 'alegrias emanadas
da Festa Magna da cristandade, o NATAL,
apresentamos aos nossos associados clientes
e colaboradores ,fotos sinceros de

.

FELiz NÀtAL e V��TUROSO ANÓ N()VO�

HÁ 1980' anos, a iuz divina ilumina o mundo. Seu brilho não se

apaqa. pois é eterno. Procurem' vê-lo com .os olhos do coração e. te­
nham a certeza de um Ano Novo muito feliz..Esta é a nossa mensagem
de fé e de esperança.

.

�.

Industrial DlêlsDn ltda.
S E-R R A R I A

Fábdca de Esquadrias. e 8eneFiciamento' de Madeiras

Rua 15 de Outubro. 3207 - Rio Bonito. - Fone: 990:276
JOINVILLE - Santa Catarina

, .

'. i IIIMI!ftr lDf
. BOLDT. & elA. LTDA.

.01

ENGENHO DE ARROZ E CEREAIS EM GERAL
Estrada Dona. Francisca, nr. 10.1':'4 - Caix,l Postal 04 - Fone: 990·289

PIRÂEEIRABA - Município de Joínville - Santa. Catarína .

"Quando a manjedoura humilde se transforma em fonte da'
'maior de todas as riquezas e os homens procuram uma melhor
maneira de praticar a Paz, regozijamos-nos em poder saudar
Colaboradores, Amlqos e Clientes, rogando para que este NA·
TAL assinale o início de um raiar ·feliz do NOVO ANO"�

. de de Joinvnre
'cerca de. 11 (on
ze) biônicos pe
lo menos.

-

'Eles e s t a rão em
todos os Cantos
alguns disfarça
dos de vereado-;­
res, prefeito e

Vice.

é ctaro
.

que existe <, /.

llna Inundo metho»,
Vamos festejar o Natal. Mas é

preciso, antes das festas, rever os valores.

E ter coragem pera medir o

alcance dos nossos objetivos. Porque existe
.

um mundo melhor, É claro que r

existe. Se não existisse., não estaríamos
. lutande. Uma luta saudável que

.

aproxima os homens da perfeição, Só o

trebalho pode construir o amanhã.
Estamos trabalhando.-· Vamos festejar o

Natal abraçando COLABORADORES, E AMl GOS.
Gente que confiou em nés.:

.

Transporte e Turismo
Santo· antonio· LIda•

"COLETIVO DA CIDADE"

•.. JT
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As metas·contraditarias·Os gigantes
do sertão

Popularidade i algo que não de

�e e não po�e ser comprado. Quem
e, popular ja traz consigo este
dom natural de agradar as pesso­
as, de ser cortêz, sem interesse
maipr, que não seja outro senão
a satisfação daqueles que o cer�

cam. Hoje, entre alguns minis- /
tros brasileirOs, popularidade·/
para eles i.algo que pode e de­
ve ser co-mprado, co�o s e o

.

povo
pudesse ser facilmente manuseado
pelos padrões globais.
O_Ministro' Delfin Neto, o Su�

perministro do General Figueire­
do, estã se�do acusado de pegar
o_dinheiro da Nação para que a­

gencias de publicidade aumente a

sua popularid,ade .. 'Igual'zinho ao

seu Mestré Figueiredo ao tempo/
de s�as camppnhas politicas, on­

de so dizia besteira, para ilu -

d-i r os inceu t o s brasileiros com

palavras ,tolas, iguais a ele tal­
vez.

Delfin reuni� em seu majes�oso
gabinete e reuniu as la maiores/
empresas de publicidade brasilei
ra para lhes entregar um Chequi�
nho, totalizando nada menos que
1 bilhão e 500 milhões de cruzei
ros, em troca de uma campanha di
popula�i.zação de um/novo pacote
�cono�lco que pretendia impingir
a Na_çao.. "

Brasileiro esperto jã estã can

sado,de pacotes e mais pacotes.U
bra�ileiro quer sim, i pa�ote� /
de alime�tos, boa comida, bons I
programas de saude, para roder

trabalhar honestamente, s�m o es

pectro da fome.
A pergunta que se faz: De onde

sairia este dinheiro? Ao que tu­
do.indica, a corrupçãó anda sol­
ta no PP (leia-Se Palãcio do Pla
nalto). Com o reajuste do prõxi�
mo ano, cada ministro receberã /
algo em torno de Cr$ 250.000,00
(duzentos e cinquenta mil cruzei
ros) �õ d� salirios, sem outras7

.jno r dom t a s , ai, a coisa tende a·

aumentar_duplicando ati.
Com este 1�5 bilhões de trutei

ros, p o de r i a ser co ns t ru i d a pelo
menos uma grande creche, onde /
centenas de crianças pode�iam /
ser abrigadas e melhor assistida
por e�te governo i�sensato, qüe­
tem medo da oposiçao brasileira.
O Presidente Figueiredo foi ad­
vertido a tempo, .para evitar es-",
ta ab�rraçio do D�lfin. Seria es

te mais um rombo no orçamento 7
brasileiro. Depois deste episõ -

dia, Delfin conseguiu i,rritar de
masiadamente o General Figueire�
do. Prognõsticos dão conta de

que o todo 'poderoso, (nem tão pó
�ero�o assim) Delfin estaria com
a c�rda n� seu pescoço gordo e,
sera o proximo ministro a cair
do cavalo .•.

'

Motivos para isto ele deu: em

jane�ro.gara�tiu que a inflação
braSllelra nao ultrapassaria da
casa dos 50%, hoje- a poucos dias
ante� do encerramento do ano, es

tamos em 98,5% ... Afinal, quem 7
planeja aJguma coisa neste pais?

O governo quis apenas enganar
alguns poucos, ao premiar hã Au­
as �emanas atrãs quatro agricul­
tOres por terem sido os melhores
num concurso a nivel nacional ..
Entretanto, General Figueiredo

� seus assessores ap�nas falam,
e-po�,co cUf!lprem_quando i para
dar t n c e n t t v o s a- a q r i cu l t u r-e c Ne s

te atual mandato presidencial� i
ágticulfura tem se transformado/
num riu sem culpa e esta sendo /
castigada de maneira constante �

. intensa. Basta lembrar as promes
sas do candidato a presidente du
rante o seu piriplo. E anunciou­
nas emissoras de radio e televi-

. s ão "PLANTE QUE O JOAO GARANTE":
A situação hoje, e bem diversa

d�quela dos anos 50, quando o en

tao governo federal financiava 7
tudo o que se queria plantar e

"ainda concedia cridito� para /
pastagens e engorda de bovinos
Agora, no governo da Prioridade
Agri�ola, as cOisas tem sido bem
diferentes. Com a inflação a co­

manda r a pobreza p o pul ar, os a,­

q r i cu l t o r-e s estão-venda-se p;eju
dicados pela teimosia de Delfi�
Neto em regular ,créditos, em.pre
juizos a milhões de agricultores
fazendo com 'isso o encarecimento
de produtos hortifrutigranjeiros
uma vez que, preços de ferti 1 i zan
tes, equipamentos, combustiveis7
e demais ace�sõrios, �em-se cons

tituido a bruxa malvada para o
homem do c ampo .' Ha financiamen -

tos para custeio de lavouras;sem
assistencia para investimentos /
destinados â implantação de la-
vouras, enquanto a pecuaria se,

aeh a alijada de qualquer t nv e s t
í

menta nacional. O leite a cada 7
d í

a , mais caro ... �

O fertilizante, o õleo combus­
tivel, a ração, a herbi ci dá, es:'
tão custando os olhos da cara.Os
,Dreço� e juros a cada ,diaatinqin-
do' preços inacessiveis. LJüan'
to ao fator subsidio, para estes
produtos� �ão se vê nesté quadro
a prometida prioridade.
Atualmente o hOmem brasileiro

vê s�a mes� ficar mai� vazia,sem
a presença de alimentos de pri-
me i-r a necessidade. Com isso hã
urge�te prioridade da troca do
homem pela_maq�ina, no campo, au

mentando assim, a produção em ni
vel maior. O homem do campo aban
dona suas terras e vem para cidi
de, inchando cada vez mais o
plantel dos desemgregados e mal
remunerados. Os boias-frias.'

O Brasil não tem dinheiro, nem

condiç�es de pagar pela deserçãc
do homem que planta, �ue su�ten­

t� seus companheiros. Hã muito

tempo que a PRIORIDADE DA AGRI -

C�U L T U R A ,j ã d e i x o u d e e x i s t i r , p o r

que plantando o João não. garante
ma'i sr .•

OPERAÇAO .NATALPOLICIA E A

que a proximação do verão, f�z
com que as pessoas relaxem um

p�uco com a segurança das resi -

dencias, "pois pretendem refres�
. ca�-se mais e em alguns casos, /
ate esquecem portas e janelas �­
b'e r tas. II O O e 1 e g a d o J o ã o P e s s o a

MaChado iniciou uma campanha de

c�nscientização jupto a popula -

çao, para afastar os punguista�/
da cidade. A POlicia Civil elabo
rou a,campanha e distribuiu aos

milháres, panfleto�'pa�a orienta

ção principalmente a6s usuirios7
de ôníbU-S, para precaver";se con­

tra os punguistas que atuam-exa­

geradamente dentro dos ônibus, a

proveitando-se desta epoca' d:(}
ano, em que o volume de dinheiro
em circulação i muito maior. Diz

, J o ã o P e s s o a que
II
a m a i o r i a dos /

punguistas vem de centro maio�es
como Sã� Paulo, Rio de Janéfro e

Curitiba, preferindo atuar em ci
dades de porte midio do interior
onde a população .i bem mais paci -

fica. Por isso que iniciamos es=
t a c amp a nh a , no sentido de cons­

cientizar os morador�s locais, /
sempre inexD�riénte nestas oca -

s
í

õe s ;"
'

A iniciativa da Policia Ci­
vil e Militar com a OPERAÇAO DE
NATAL deverã-coib�r a prolifera­
ção de marginais na éidade.

A Policia Militar e a Poli -

eia Civil de Joinville iniciaram
a OPERAÇAO NATAL objetivando lim
par a cidade dos marginais que
promovem assaltos, brigas, � as

cachaçadas. Na Rua Dr. Jo ão Co-
1 i n 1 o c a 1 d e e n c o n t r o d e p r o s t i -

t u t a s . e outros "t r ans e ír o s
" do

sexo, a PolTcia Militar destacou
policiais em duplas IICOSME & DA­
MIAOII para afastar as prostitu "­

tas que utilizam-se daquela arte
ria para pontos de encontros.Cos
me & Damião �egundo informações­
de um memb�o da Policia Militar
-
II,

' ,

e para afastar estas mulheres /
que ficam a noite toda transando
pela Dr. -João Co l í n, prejudican­
do sensivelmente o comircio. Re-

cebe�o� algumas reclamações de
empresarios que "pediram o afasta
mento destas mulheres.1I �

.

Um dos pontos -p-referidos e a

Dr. João Colin, esquina com
.

a

Rua Lages, i ali onde Dr. Joio /
Col in bate papo com Mar�chal Deo
doro. Esta operação policial de�
v�rã prosseguir ate depois do Na
tal, oportunidade em gue o movi�
mento comercial ficara bem mais
"ameno.

A Policia Civil liderada pe­
lo Delegado Regional João Pessoa·
Machado realiza um trabalho mais
intenslvo nos bairros, uma vez'

, � • , I , " I I
...
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Planejar, pesquisar, documen
tar, analisar e divulgar o poten
cial turlstico da fidade, i a mi
lhor forma de desenvdlver a 1n­

dustria sem chaminé. Uma das pri
meiras medidas que os governan 7

tes devem criar, � um 6rgão espe
clfico, diretamente ligado ã uma
administração consciente e volta
da para desenvolv�r o potencial�
turIstico da cidade. E, em Join­
ville como anda o turismo local?

Joinville o maior parque in-.
dustrial de Sant-a Ca.ta.rina, ain­
da não atingiu a sua plenitude'l
no campo turIstico. Apesar de
contar com recursos idênticos ou

inferiores ate em relação a Man­
chester Catarinense, a cidade de
Blumenau ê hoje um dos municIpi­
os mais conhecidos de nosso esta
do, devido a preocupação dos ma�
dantes com'o turismo local. EiiTI
Blumenau grande numero de turis­
tas que la �ão, para apreciar as

boas coisas que o turismo lhes
proporci ona.

.

O turismo sem sombra de duvi
da alguma, gera novas formas di
riqueza� �ara a cidade. E uma a­

tividade produtiva é,de serviços
de�poluidos, abrindo frentes de
trabalhos e criando novos empre­
gos a uma 1rande parcela populà­
c i on a l .

Forças vivas da comunidade I
deverão saber utilizar-se das I
verbas que são destinados aos ho
têis, com verbas resultante� da

Empresa Brasil�i�a de Turismo I
que tem provocado c6nsi��rã�el I
aumento néste setor um tanto mar

girializad� aqui em Joinville, cT
dáde que pretende ser chamada di
turlstica poderã perfeitamente Ic
usufruir �estes benéfIcios publi
cos.

. -

Hã muitas razões pa�a o muni
c{pio joinvilense melhorar sua

imagem perante o turista, mas pa
ra tanto, hã necessidade também­
de uma maior conscientização do
'Senhor Pr-e f e it o Munici pa 1 e seus

.principais assessores, para" q�e
planos neste sentido seja viabi�
lizado.a espaços pequenos. As de
ficiências e desajustes devem 7'
ser sanados pelos tecnicos de tu
rismos, que deVerão fazer anãli�
ses, documentação, arquivos his-.
tõri c o s rea lmente em co nd i çõ e s /
de USO'L promoção e divulgação.

Querer tornar uma 'cidade tu­
rlstica, sem possuir um 6rgão es'
pecificado, ê pura ilusão que· 7
pouca coisa adiantarão Na Man- I
:chester Catarin�nse os õrgãos mu

.nicipais contam com uma secreta�
ria (iriYcompetente e uma Comis -

são Municipal de Turismo que tem
como objetivo maior defender os

interesses turlsticos da cidade.
A secretaria nunca desempenhoú o
seu papel eficientemente e, em I
relação a comissão ap6s algum�s/­
infrutiferas reuniões, parece I
que foi désaquecida pelo Executi
vo Municipal.

-

A NOSSA REALIDADE'

A· boa imagem do município
pode gerar renda

. Decididamente Joinville ain-
_da não é uma cidade turIsticas ,

apesar da insistência de muitosl
assessores municipais. Possuimos
belos a aprazl�eis locais, que!
se forem bem estruturados, tem
condições de constituir-se em l�
cais muito frequentados por tu=
ristas. A Divis�o Municipal de
Turismo dev e r á _elaborar, . plane­
jar, coordenar a execução' dos es
tu dos de base definidos pelo sis
tema municipal, alem de pes�ui 7

sas junto às fontes primãrias, /
criar serviços de estatlsticas ,

analisando o comportamento da o­
ferta e da demanda turlstica; e­

laborar -p r o q t-ama s v e projetos, vi
sando unicamente promover ã de=
manda turlstica.

'

Soluções de baixo custo

E�tre alguns pdntos pfincipa
is, ha necessidade do turismo' lo
cal informar o empresariado. na­
cional e estrangeiro a respeitai
de incentivos que possam incre -

mentar a ampliação e aprimoramen
to da infra-estrutura do munici=
pio. E, Joinville não estã f�zen
do isso ... perdendo excel entes 7
chances de ·tornar-se mais bela e

conhecida, irrcrementado a indus
tria sem chamines. Enquan�o uma
serie de coisas não forem modifi
cadas, vamos vivendo de ilusões�

1f' ACERTOS E DESACERTOS� CÂMARA

Hã quem diga que tem muito
vereador do nosso Legislativol

. barganhando alto pa�a dar o I
seu votinho na eleição da pr6-
xima Mesa Diretora. M�rco AntE
nio, c and

í da t o que p a r e ce ccn-'
tar com o consens� da m�toria,
anda meio arrepiado diante da
possibilidade do PMDB conse.­

guir alguns votos do seu reba
nho. Nesse diapasão, o verea -

do� J6ão Norbe�to Coelho Netto
candidato da min6ria na Câmara
jã anda di z endo para Deus

.

e

todo mundo que vai dar ele na

cabeça, custe o que custar._En
quanto isso o "Ovo de Bigode":
do alto de sua sipiência conti
nua dando corda para que a17
guns de seus asseclas' façam o
acerto com os pedesistas; e di
zem que dois jã deram o "sim_:rT",·
p a r a c o m p o r

.

u m_a me s a e c 1 ê t i c a
com o PMDB.

M a s o
. II Ô V o de B i g o d e

"
c o n t 'j -

nua negando que existam estes
conchavos e como todo ôvo e

nescio e burro, não vê que a

negativa torna-se esdruxula e

inconsequente.
'Marco Antônio �spera� que

desta vez não dê zebra: Mas em

polltica nunia se pode ter cer
tez a de n a da. A f i n a 1 ,

.

o s v e n dT
lhões do t�mpló sempre eiisti=
ra� e agora não vai. Ser dffe­
rente. Ou vai ???

lUTO MECÂNiCa BUREO LTDI .
.'

EspeCializada em

Pintura, Lataria,
Mecânica em Geral.

RUA GUAIBA, 121 • FONE 22.4358

.

Seu veíc.·uJo pode contar com· a

equipe de

especializados.

melhor

Mecânica Aureo'
eficiência e. ' qúalidadv •'INVILLE ,..... -s, c.

mecânico�
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BOICOTE NATALINO
.

,/ ,.

CLINICA PRô.SAODE'
�

DR. OSUM MALiNA
Angiologia e CirUi"gia Vascular
DR. RAfNOLDO GRUDTN'ER JR.

Endocrinologia
'

,

DR., MANOEL DUARTE, '

Cardiologia e Clínica Gereil'
"

DR. SÁLVIO R. RIBEIRO
Rins:_ Bexiga - Vias Urinárias

,

.Cllníco Médica
Rua: Rio Branco 320. Fone: 22-60'9

Horário: dos 15 às 19 horas,
•

Este ano urna palavra que en­
trou no rol das mais usadas foi
sem duvida alguma "BOICOTE". Hou
ve o �oicote da carne, do feijã�
do 1 e-l te e tantos outros produ -

tos responsãveis pelo aumento da
!nf�a�ão� �ouVe ainda o boicoteI
as 011mpladas de Moscou organiza
da_�e10s Estado! Unidos e éoi
apolo,de uma dezena de outros.

.

A inda
-

não cheg amos ao fi m de
olten�a e, faltando apenas pouco
menos de duas semanas, parece /
que a população joinvi1ense ini-'
ciou o BOICOTE As COMPRAS DE NA-
TAL. ;

-

'Pelo movi mento observado I
nas centenas de lojas do municl­
pio, a população estã apãtica

-

a
\ maior festa cristã 'do mundo. Com'

I movimentos super fra�os, os lo­
jistas estão muito desapontados­
e àlguns chegaran afirmar que I
11teremos o .p t o r-Ne t a l".

'"

Arl�tldes' J. G. Thomaz
ADVOCACIA EM GERAL

'

'

CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
Divórcio - Desquite � Cobranças --
Fiscal - Cone. de Protesto.

'

Fone.: 22-5987 ...:....: 22-5500
Rua Rio do Sul, 245

'

Residência:
'

"

Rua'Rio Grande do Sul" 590
Atende em São Bento do Sul

Escritório Benale às 30s. e 60S. feiras
,i '.o"

,

" "

_
Tudo is-

so deveu-se ao acelerado sistema
inflacionãrio �ue este ano foi I
ate a'gora de 98,5% e dos íi l t tmo s:
doze meses apenas 113%. Tudo is-

'

so vem desanimindo os comp�ado �

res.

Hest. fraterna mens�gem
rogamos ao,Senhor que aben�oe

'

o seu �Cir, na 'esta de Nata'� e' i'umine
os seus caminhos 110 A'no que vai chegar

R. DO PRINCIPE, No, 345
JOINVILLE -SC.,

PAPELARIA,

"

'FERNANDES

de NELSON FERNANDE�
-

PAPELARIA .. EM GERAL
Rua Dr, João Colin, 623

Cumprimenta seus amigos e clientes,
desejando a todos um FEUZ NATAL
PRÓS'PERO ANO NOVO.

Agora em_�ovo endereço, ofere­
ce a,voce os melhores lançamert
tos. da moda Pr�mavera/V�ri�

r:

O,c;,c;,�
�e

\.>-
).}

',O
Diskalça

{t

sandilia� pri fazer'
as cabeças" das,menininhas:

Rua Santa Catarina - 836
e.Ruadc),Príncipe...,. 507.

8''':�'�..�..�...�.�..00"�..��.'�.. '00'�..�.. '00'�..�...�.�.. '00'ó-OO" '00'.�..�..�.. .�. .�.�..�.. 'o"'·,. o' o· o· o' o' o' o � o· o: o· o· o· (). Q. o' o' o· o· . o· o· o· o' o· o· o· o
-

(�:

=0; �
•••

W�:: .. ·:·:·�
.... .... .... .... .... .... .... '

..

:·MP·R É·E N'DI;� ENT·O·S·· IM'OBIL'i'AR'IO'S L'ltv1"i'TÀ'oÀ':�
8 �'�'�I'J LOUREIRO RUA SÃO PAULO, 1229 .; CAIXA POSTAL 1165 INSCR�Ç�O NO CG,C.M.F. N.o 83553,198/�1-6a 80"
�

"

.

. V''''E''N''O'E
- "", '" aszoo r o.i «VI''' - "",w,,,,'"

�
� EXCELEN,TE RE,SIOf::NCIA NOVA. .�
�. Com 142m/2 de área' construida, contendo; 3 quartos, 1 suíte, 2 BWC, 8·
i� sala, copa, cozinha, área de serviço. . Toda' acarpetada, murada e ajardínada. 8
� Sít�ada na rua Santa Catarína

.

.

('. A PRONTA ENTREGA. �
� Y.;9·'.�Ó·'�ó··",-ci·'�ci·.-ró··''';··''-O··''-Ó··''-O··•..ró�.'-o···'-õ·�'''':'··.,.Ó··.,-o....,.õ··�ü···<"ó···..oró···..ro···�··�Ó···�···ro-··..o(""6···""!'õ.•.� f��
• �.�....��,••••'4t!"" •••;�•••';�•••��•••��•••-:�•••-:�••��•••-:�•••'"!!."'••-::iI" ••'":(..,#" ••-:'!.I"';:'!:J'••!�'••"''!/••.!'!..II''•••'''�''.�'!/'••�•••�':..I''.....'!/•••�............�'!.I'••::_,,,•••�
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�ncerra:�e 6 a�o letivo e, com"
e le aumenta os prob 1 emas de :, úihã:"

, g r a n d e q u a n t i da d e d e Imã e s j o i n v i�
l e n s e s . Principalmente equel e s 7'if­
que tim seus filhos no educandi�
r�o CERI - CENTRO EDUCACIONAL 8
RECREATIVO INFANTIL - mantido pe�
la administr�çio municipal.

-

Neste 'perTodn q�e vai de janei
ro a março, as mãas. que colocam
seus fi 1 hos nes ta

'

repa rti ção ml)-:­
nic1pal são obrigadas a virar-se
de qualquer maneira porque-i" as

portas desta instituição são fe­
chadas "para ,uma; merecidas feri.
as

" -Sabemos perfei t àmen t e -que 0$:/:"
professores �ue cuidam de cente-,
nas de' cri anças, tem e devem go ...

"

zar suas firias, porque afinal�.
ninguim � de ferro.

'

Mas,;o que fazer para resolver
este grave �rriblem�? A resposta/'
não i tãp dificil assim, se a a-'

dministração municipal modificar
os valõ.res e fazer com que asl
professoras_não t�nha� firias co'
1 etivas. O p ro ce s.s o não ê de dr= '"
ficil solução e, como em empre -

7 sas as professoras passariam ãsa com impressão e composiçao trabalha� nesta época, gozándo '/ jchega a casa dos C�$ 350.000,00' .

firias e� perrodo escalonado. �(trezentos e cinquenta mil cru-
Quando uma vol'ta, o�tra sai.zeiros) por mês, o que ê m!ritid� O pfobl�ma nesta êpoc� i s6menapenas por uma, pessoa, e na o . a'
te as mães, principalmente' 'as-absolutamente participação de / -,

_ .
,

grupos nem politicos ou �mp,resi- que trabalham e nao tem com quem�
deixar seus filhos. Anos ap6s o·ri os..'

b 1
-

.' -

d-
.

Com criticas ou-sem crTticas pro ema e o mesmo,-e n t nquem a

gostando Ou não gost�ndo,. agra-
uma so�ução honesta para o caso
Conversando durante a semana com'dãndo ou não, va�os manter 'b viriaS donas,de casa que coloca-nos s o j e r n a '1, P o i s o 9 u e nos i n -

f
.

1 h I o c a i /t.e r e s s a efetivamente e o .qua
"

o.
ram-seu s 1 os rre s t e s o c a i s ,

elas externaram seus descontentaleitor pensa. ,

,

- -

d'
_

,
-Não mo n tamo s v

e s t s jornal com
mentos 2, e s t a o tsp o s t e s a reu-

a finalidade de ganhar dinheiro,- .n tren-s e em comissão p.a.r,a d ts.cu­
mo nr amo s porque s en t

í

mo s que
-

o
' tir este p rob l sma con .» Senhor ..

povo não tinha acesso a imprensa
Prefeito M�njcipal.

''-..

e era necessi�iQ o povo di�p6r/ r .'.,

,
de Uma tribuna, para }\'eclamar o n ;,'SEARA DO CA.C,iQU,E'.GIRA·SOLr e ív tnd t c a r b e n e f i c i o s a sua co'-

.

d d Data Fundação '�1·70 .

mun t E:t:�os p as s ando por uma. di -

I
'ResponsáveF- Babalâo A.F.S.fi�uldade en6rme, por falta ,de I

recursos financeiros, mas não v_a
Rua Canario Belga, 42.7

mos Correr, da parada, e' temos 7 '" r:,,'.� Costa e Si'oa Joinoille
mu i ta fê em Deus e no futuro.

"

, .'

(JON8{jLTA: 2ft,. da. õa.
Com relação as criticas, con

HOI�UO: .8,30 as 12,.00' das 1400 as 18,00

81"19,00 2S, 22;00 horas.tinuem fazendo; pois elas nos es
I Dias de GIRA ,P/ DesenvolVimento _

t í.nu l an cada s e z maí s a co n t t nu-' �

,Sabados'as 18,00 horas.
ar ndss� jornada.

Entenda
Parece que a coi
5a endoidou��a i
rea d� PaliciO -=­

do Pl ana 1 to. Do':'
i s �;JTJi,n is t r o s de - ...---------------------_.�---.,.
mitidos em. menos ',,�N" E R,C'O' N T'.' ESCRITORIO
de um mês. Porte '

- CONTA'S'ILla, da ãrea edu=
'. -, �

c a c i o n a l e S a i d .

DE

Fahrat�,da âr-e a
, NERIAN JOSÉ CARDOSO'

de ' Co,m�ni cáções .

Preve-se pafa os

pr6),(imos meses!
algumas cabeças
n a g ui,' h o t i n a d o
Golbery, entre 'e
las a do .. Oe,lfin-:-
,0'General Figuei 'Rua Marinho Lobo'. 2.0 andar _ Sala 31/32 -

-

, r e do com in tu.i tõ
.de for ta 1 ecer o ,FONE: 22-6780

• �eu piOS, não de! 89200 JOINVILLE
'

Santa Catariná
, xa por menos e
faz as modi fi ca- , Sejam as alegres mensagens deste Natal e .Ano Novo,
.çô e s- parai melho-

as anunciadoras de uma jne+avelpaz intt.ma e de um'ra:r a sua imagem, v=
S 6 que c om o, g O r' bem longo penado de 'sucésso e prosperidade.
���h�l ��� f���de�' 'Feliz Natal.' Bom Ano Novol
a piorar ..

CRC/SC • 0643. ... TEC/C CRC/�C • 6699

Contablliiads 'em Geral, Registro de Firma,� .

"-

Imposto de Renda, etc.
c; G. c. * 820609.652/0001.92

Existem alguns , jorna
listas, cu.i a a p r-eo cup aç ão 'unici
e exclusiva ê a de escre�er, e

�omQ tal pensa que ,fazer jorrial/
ê apenas transferir seu'pensame�
to -muitas Vezes poluidos pa-
ra a miquina. .

Temos lido principalmente I
:na, imprens� local, criticas a p!
quenos jornais que circ�lam na

região. .

.

-; Ainda na semana passada -le-
mos com insatisfação, um editori.
al de um jornal local ínt t-tu l adú
de �Falsa imprensa".

Ora.srs. leitores. Para se

-fazer jornal não basta apenas e�­
crever, mesmo não tendo uma má-=-
quiria off-set ultra moderna, o

pequeno jornal tem que ter, um

l ab o r a t
ó

r i o foto_9rifico, 'com e­

quipamentos necessirios para seu
desempenh�, tem.que ter um� equi'
pe de operadores de'miquina IBM-;-
,uma equipe de diagramadores,alim
dos reporteres que fazem cdbertu
r a para que o jornal Possa s a í'f
Com informações pelo menos r a-z o a

velmente condizentes com a realT
dade.

No nos-so caso, .a no s s aides p a

,CLU'BE ·DOS CÓROA�S
CHOPERIA E UISQUERIA DANÇANTE

Diariamente das 21,00 horas

,SOM E MOSICAAOVIVO

WltUJfl·fj�m .

,Um,quadro
pessimista'
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Na ultima semana o-Se'nhor 'Pré- 00 atônitos' alguns joinvilenses.
feito Mu�icipal mais, Orna vez reu Ora, fazer calçamentos, escolas,

. niu a imprensa para uma entrevi� e outras obras, não i mais do
ta coletiVa, esquecendo l5gica =. que a obrigação de um ad�fn{stra,
mente' de enviar .um convite I aqui dor municipal, uma vez que para
p a r a o Hora H. Mas, ficamos' sa- is s o foi .co l o c ado no, poder.
bendo de alguns pontos d-a coleti
va, que entre ootras coisas ser= " Não concordamos, com� ji disse
viu apenas para o Senhor Prefei- mos das vezes 'anteriores, que �
to de posse .d e um- ç

r o s.s o release atúal Prefeito .s emp r e que reune
f az-e r seus au t o ve l o q i o s , de i x a n- a imprensa p a r-a divulgar suas I

POSTOS AMDI. LTDA..
POSTO ATLANTIC --"7 Av Procópio Gomes -- esquina Abdon Batista � Fones: 22-6826 e -

TEXACO SUL - Rua Santa Catarina 845 -- -- Fone: 26-0691 �Ql�15'
. ,

, TEXACO BOA VISTA -- Rüa Albano Sehmidt, 2250 -- Fone: 22-5096
I TEXACO IRIRlú -:Rua Dona Francisca, 2247 - Fone:' 22-7882 :",
TEXACO SANTA CATARINA -- Rua Santa Cata r.na uno ";,F�ne:260763'
ATLANTIC KM 4 - Rua: Santa Catarina,. 38q4

Comungando-d(Js alegÍ';Ps e dO$ mesmos

senti�entos de fraternidade cristã'
" ..

que transbordam os CO;tlções humanos,
ao ensejo das tradicionafs �omemora�ões

,

cio SANTO NATAL DE JESUS, cumprimentatr:tos
nossos distintos cliel1t�s e. a'�igQs,
saudcmdo-os COD1 a menspsem. t;le
FELIZ NATAL e PROSpeRO ANO NOVO

Qu�"-do a Humanidade evoca com

emoç,ão, 'cheia de jubilo e alegria.
o :,e'yento do nascimento do Menino Deus:

auguramos nossos ."elho�e,s y�tos de

BOAS' FEStAS E FELIZ ANO 'NOVÓ;

�bra�, comprometé�sê a'pa�ar al­
moço ...

E um absurdo, que a' muito
tempo ji deixou de ser mada.Mas,
a atit�d� do Senhor LUiz Henri -

,

que, serviu apenas para demdns �.

. t r a r sua i r r i ta ç ão , 'j i, que' o

. Governador tambim estava na cida'
de.

Das vez es, anteri ores, se.mpre
p o r c o i.n c rd ê n c i a, L u i t. . H e 'n r i que
estava fora da cidade, apehas pa
ra não ter o prazer'de receber7
.0 governador, que t amb.em e biôní ,"

co, igual aO prefeito a partiF
de 3 1 de :'j a n e i rQ. Es t ã na h o r.a- I .

da imprensa não deixa-se e�gana�
pelos metodos nada convicentes I
.d o L u i z H e n r i que. .A t e p a r e c e q u e
os jornalistas andam famintos.
pira to� isso senhqr Prefeito ...

.
.

Rua Sio Paulo, 808.... 89.20([,:. .Joinvllle-S�

GRAFICA LEAo
,
COM. INÓÚSTRIA L TOA

IMPRESSOS EM GERAL

,Télefone 22-5332

. ..,

CLUBE DOS COROA.S
CHOPERIA E UISQUERIA OANCANTEI .

Oíariamente das 21,00 horas

'. RUA XV DEi Nover.,BRO, 3Q.iil0. ANDARl

#. ..

MUSICA·
AO
.vIVO

APRESENTA OS MELHOUS VOTOS DE . lOAS FESTAS,
DESEJANDo A TODOS OS S.US CUENT'S "AMIGO$

FELIZ NATÀL e 'PROSPERI,DADES . PARA.' ,

O ANO NOVO.

v

.

a rodes nossos c,litnt,es e amigos.
FRÜHSTÜCK HAUS

CASA, DE LANCHES
Petiscaria e Sorveteria Ltda.

Avenida Brasil, 925
,

FONE: 22':-8068

SORVETERIA CARAMBA

SOM: CEITER
RUA .. nn. JOÃO COLIN,29 FONE:22:35'87

/' AO ALV�RECER D,ESTE DIA, ·QUANDO OS PENSAMENTOS DA HUMANIDADE S� VOL
TAM A MAGNITUDE DESTE GR�NDIOSO ACONTECIMENTO CRISTAO, ALMEJAMOS A Pla:bLo�Y!?� �s:e:�ap:�li��:

I
TODOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS, MOMENTOS DE PROFUNDA ALEGRIA, FELlCI. ,,'gúerradas gravadoras pelo no�

vo disco de Chico Buarque, as

/
DACE E AMOR.

,
_

_ armas de Zico para o Mundiali-
,

.

F E L I Z N A T A L. ·to; como investir o 13° salário
e ganhar'da lntlação em 81; 08

·segredos,. paixOes e perigos do

............
'....iIíiíi.-__'iiiIÍ!''.'íiiIí.'_'iii'......._Iíii__........_......._IIIIIIiI .....---- ... ,se1:� �m,!3�lo Horizonte;,
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,41.'11 W Ifll r@):" _,�
. Não'acfmta Só falar·

o antigo pr-ê d ío do Mercado /
Municipal foi demolido para em
s.eu lugar ser construido um novo,

pridio que atendesse as necessi-
-d e de s a tu a t s.. Pr o i e t ado com le­
ves traços da antiga �rqúitetura
germânica, o pridib jã estava SU
perado antes de.ser inaugurado �
Protegido de olhares indis�retos
por u� tapume, o Sr. Prefeito a�
anotar o �canhamento das instala
ções determ�no� que a obra fossi
amp l t ada . Evitou, naturalmente,
q�alquer tipo de aivul��ção do I
assunto. Dar publicidade ao caso
seria confessar a total incompe­
tincia da Secretaria de Planeja-
mento. \'

raLIO MORETTI

Outra falha dos ticnicos da _ Dando vazão ã seu comporta -

Prefeiturª Municipal diz respei- mento ditatorial o Sr. Prefeitol
to ã estrutura do pridio do Mer- al,terou, sem consultar ninguim,o
c a do . Mal planejada quando da co projeto do Mercado, adulterando
lo�ação do telhado, a construçã� as caracter{sticas germanicas'.No
,seu s i na ís de não s upo rt a r o pe- projeto original as telhas pr e-
soo vistas eram aquelas de formato I-

Ra�i�amente io�am�colocadasl chato e tipica�ente germânicas.'es.tacas sob as tesoura� para ,im-, O Sr. Pr-ef e i t o determinou que as

.pedi�-que tudo viesse.a baixo,nu _ t�lhas us�das fOs�em do tipo co­
m a r e e d i .ç ã o d 9 s u c e d i d o c omaS�. 1 Õ n i� 1 - e s t {1 o in e d i t e r râ n e o, de
c i e d a d e Ri o da P r a ta. ,O, Sr. '

,

P r� 'c LI S tos u p e r i o r . ,A a 1 t e r a ç ã O ,fo i
- f e ít o que tão ativamente convocá feita 'sem a necessãria concorrin·
a imprensa para criticar os, Go- cia publica" para o for ne c imenfii
ver nos E s ta d u a: i s e F e d e r a 1 por das te lh ã S. r o e r ã r i opu b li co I
r-az

õ

e s nã� mui�o �la!:as! ate ? .sendo. us a do ipar a satisfazer as
m om e fi t o n a o v e 1 o a p li b 1 1 C o e X p 1 1 vai d a d e s do,Sr. P r e f e i to.
car a situação do Mercado.

-

"

CAMARA DE .VEREADO'RES
,DE JOINVILLE. ,".

mensagem
'Que as melheres mEnsagens' destâ época -se een- ,

cretizem, realmente, ·num auspicioso porvir, :de plenas
,re,aliz�ções.

,

'
,

,

Na data'magl"la da Cristandade - que assinala o

nascimento do Menino Jesus - comungamos os mesm�s
.

ideais da humanidade para um munde melhor, de paz e

tranquilldede onde o extravasemento da ódios e paixões
mesquinhas sã:::l superados' pelo espírito d� solidarieda·
.de humana que identlflea os coraçõ-es bem formados.'

No mom�nto em 'que o penssmente se eleva, co­

mo um pássaro que, desfere o vôo, à procura de paragens
mais altas, .a CAMARA DE VEREADORES DE JOIN·
VILL� com o pensamento voltado para o Criador, de­
sela a toclos os [oinvilenses, um NATAL eheie de felici­
dade e que o ANO NOVO que vai nascer, seja pródi:.J�
em venturas, trazendo con51go a realiaaçâc de todos os

sonhes.
DEZEMBRO, NÁTAL DE '1980

í

.LACIDO ALVES

PRESIDENTE

CODEVILLE

A Companhia de De�erivolvimen
to d� Joinville, ate hoje nadi'
fez na Verdade pelo desenvolvi �

mento da- c idade. Es pe c ia l i zou-s e
em calçam3ntos d� pessima qu�l�-.
dade qu� e cobrado �o� beneflcla
dos i custos altrssimos� Qu�m pi
,ga o'calçam�nto na verdade esti
ajudando a enriquecer vãrias fir
�as que vivem ã sOmbra do Sr. MaU
ro M,oura. A Code-ville faz Seus
cil�ulos prevendo lucros� confof
m e 9 a r an t e o u 1 t i mo b a 1 a n ço . De-=­
.termina a rua a ser catçada e /
contrata. uma empreiteira que tam
bim terã altos, l u c r o s . A emprei-=­
teira compra material de partic�
lares que ganham mais de duzen �

tos por cento sobre a v.e nd a., No
fim da fila estã o "beneficiã- I
ri o" que p a 9 a o s c u�t o 5 r e a i s e

mais os lucros fantasticos da Cd
de v ill.e e de suas .Subvemp r-e

í

t e i -'
raso

Açougue
e Frios

. Oferece aos domingos pernil,
coração, cupim e costela assada,

preparadas sempre com '?
melhor -tempero da zona Sul.

Domingo atende você das 7 às 13 horas

RErNERT

frangos assados
.ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA

, CASAMENTOS, FESTAS. DE ANI
VERSÃRIOS E BATIZADOS.

Rua Monsenhor Gercino - 758

Esquina com a Rua Botafogo

.'

C"I
00
,

C'Q
O'JO
as I

>�
�'.....
CP'
O'J
CP

�

VASA F-ERRO
F&RRAGENS E FERRAMENTAS

Alumbiio, . Inox, Vidro!, Porcelana e

UTENSILIOS DOMESTICOS
EM GERAL

AV; GETÚLIO VARGAS, 473/667
FONES 22-3865 - 22-8952
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D�"'15U'S la cobrança ne- -que me l ho r a r ur
.

gam se a dar o 'g'enteniente,para
.', . .

. ,

t ro � u í nh o " a 1 e - que c o. n f 1 i t(o s e

dicados diaria� gando a fa.lta I situações emba-

mentê, devido a
do mesmo. raç6sas não vol,

fa 1 tá de trôco. � Nesta epoca su tem a repeti r �

Em pleno, horã- cessivas br.on, se.

rio de q r e rrde _
cas entre .p a s s

â r importante a'
.

t'
- geiros/cobrado� a�uação dos di

mOVlmen açao,os .

t o r e s o-e s no n-'res�onsãveis p._e v�m acontecendo .� r! ores respon-
A s t tua ç ão tem' s ave i s-

A m�ioria dOs
pe s s aq e i r o s

,
da-s

du as empresas -

,de çô_n i bu s
:

de.
nõ s sa enca 1 ora-
@ � J o i n v il i e ��
t a o' s e n d o p r e j CI

", I

INDÚSTRIA E COMeRcIO,
GOTTHARD KAESE�ODEL S.A.

Lixas, colas e agora também
. artefatos de' cimento .

Ouandó a huma!1ida®.{;omemora
nesta data o evento hist6rico do
Nascimento do Filho dr hui, • os

.

lar. joinvillenses se rejiibilam com

o feStivo acontetimento, a _

INDúStRIA E COM�RCIO GOTTHARD .

KAESEMODEL S.A. envia .ua mensagem .

de BOAS FESTAS aos ...i funcjoft6rios
e familiares clienteS e amigos.

.

Distribuidora
.

/
.

.

Passos
de B'ebid,as
Ltca.

Rua: Albano Schmidt, 478. Fone: 22:4327:�.L Joinville - se.

) I

-

Depc·sitário de bebidas em' gerai Exclusivo 'da Pepsi Cola

Cumprimenta
.

cqrdialmente aos

seus prezados cI ientes, amigos
_
e colaboradores,
desejandc-lhes

UM SbM NATAL
E UM ANO NOVO REPLETO-
DE PROSPERIDADE. .

-

Renilda Cardoso Melo

Vimos, prazerosamente, .

transmitir-Lhes o.e nossos- me-«,

lhores'agradeaimentos, em eppe·
d{�l ao seu MD editor, ;Sr. Ay=
res Z�carias da #osa,Filho, pe
la'excélJe.nte reportagem inserI
'da nesse Semanario em 29 �lti=
�o sobre a nossa IGREJA MESSIÂ
NICA MUNDIAL."

_ S�o os naSSOR si"�eros-de-
e e i o e , senhovee do "HORA '9", /
que a leitu�a de texto t�o bem
elaborado, pbssa servir de es-',

tLmu l o aos eeu e inúmeros leito
res, d�spertando�os para conhe
cer mais de perto.nossa doutrI
nd e se benificidrem com o. joN
REI, cujo obj�tivo pr�c{.puo e

.

a felicidade dos nossos irm�os
e - que min_istramos sem visar .. /

. qua l.que» recompensa. materia Z.
'

\ -

_
Co locamo-nos, pois, quer

'aqui-, em nossa residência, na­

R�a Wenceslau Braz n9 81, domo

também em qualquer parte da ci
dade, onde more um m-embro de
nossa re l�gi�o, para , de 1- b om

grado, atender aos interessa
dos.

'Finalizando; rogamos a De!..
ue e ao Mestre MEISHU-sAMA -pa-

.

ra .que ab enç o'em a t o doe quan-­
'tos cOlaboraram na publicaç�o
daque�a reportagem e, com os

nossos votos de Feliz Natal e

Pr6�pero.1981, extetisivo.s a to
dos os funcionár'Ífos desse con=­
ce i t.uado per-i

ô

di co, subscre-ve­
mo-no_s,

Atenciosamente,

Assóciamo-nos pos sentimentos eristão� cÍ� toda o

humrlJJidede, desejando, a ,todos os 110SS0$ .fregues�s '

e amigos que suas Festas Natalinas e o ANO .NOVO
.

selam repletos de felicidades e realizações.
.

...Confeitaria "Dielrich"
\/

,.

CAS�A W.I,LL,Y'

J o I N V II,. L E •. SANTA CATARINA

f
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elrul·fla ;lfiaf;le.
eaf;ef;le.

DR. HERCíLlO DE M. ARRÚDA
, ,

t:!om espee, em hosp. doS' E:it. UnJd. e S� Paulo
.

Correção dos defeitos do nariz, pálpebras,
orelhas, lábios, abdomem.: bustõ, verruga;

.

cíeatríses. flacidez.
Tr!ltam�nto cl c ssm CIRURGIA DAS VARIZES

. E MICROVARIZES
CO!l$.: Rua Lages, 357 - Sala 11
HoráriQ: Das 10,00 às 11,30 e,

15,00 às 18.00 horas
Sábados: Das 10.00 às 11,30 horas
TeL; Cons, 22�2878 - Res, 22�3050

�.

Dr. Vitorio Perinl
-OAB/SC. 1.225

ADVOGADO

Ruo: Luiz Niemeyer, 85
defronte êJ A.A.B.B.

Av_. Getúlio Varqae, 667 - fone: 22-3865
Joinville

Neste momento' de filiCldade, e de

preces, desejamos que todos os 50-
.

nhos se realizem no próximo ano.

Que os sinos do N;ATAL levem aos

corações o sentimento eterno de bon­
dade.
São os ootos sinceros da
COMERCIAL CASAFERRO

LTDA.

RICARDO RAMTHUN & FILHOS· LTDA.
FABRICA DE CARROCERIAS PARA CAMINHõES E SERRARIA

RUA XV DE .OUTUBRO, 4.715 _ FONE: 99-0265 CAIXA POSTAL 40 _ RIO BONITO

JOINVILLE _.' SANTA CATARINA

. AOS DISTINTOS CLIENTES E AMIGOS, DESEJAMOS.
) ,

-

. -

FELIZ· NaTAL E - PROSPER.IOAOES· EM 1981
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� o Joi nvi 11 e Esporte C1 ub e-re s
tã na busca de novos va1ôres -:

,�ara, fazer um bom pa'pe1 no pró
ximo campeonato brasileiro, o�
de p a r t ;'c i p a rã d a C O P A O U RO. TI,

-

pre�!de_nte Schu t z l e r p r eo cu p a- ,

�o Ja �Gntrata novos valores a
-

exemplo de Bira Lopes da equi�
'p� avaiana. onde poderã formar

o meTh o r t r i p e de m e i a c a n c h a , de j o g a d o r e s s ão r e 1 a c i o n a do s ,

juntamente com Va1do e d o r q e j o anotados, e contactados diaria-
"Carneirinho�. Aind� na lista, mente, porem, poucos são� os
o zagueiro Dario, dn Martrlib� que confirmam suas vindas.A di
Dias, para r�forçar a zaga que retaria na pes�oa de Waldomi��
esteve meia frata no final d� Schutzler, (recbnduzido a presi '

Camp�onato/80. "dincia) esforça-se ao miximo :
'

Nésta epoca de ferias, ond� �ara que -o JEC seja bem supe-
a esp�cu1ação e maior, nomes - ,rior que qu�lquer outro time -

........................................----.. �--------------------------�--------------�
!
l No instante cem i,que os .povos .comungam dos Industria Jans,sen, de, madeira

"Nesta hora de meditação, paz e harmonia entre os cora­
ções bem formados, que buscam o congraçamento e o progres­
so através do trabalho e da participação, queremos juntar nos­
sas preces a DEUS, TODO ,PODEROSO , pedindo que, o Natal
anuncie uma grande e imorredoura felicidade no Ano Novo!".

Altos da. Rua 15 de Novembro, �'1'
JOINVILLE • se .'

mesmos sentimentos de fraternldade, jubilosa­
mente cumprimentamos nossos caros fregueses
e amíqos, desejando a, todos um N,ATAL cheio

,de paz, com os melhores votos de um 1981 f

bastante promissor.

A�OUGUE . WERNER NESSLER
ti

, ,"
" '"

'

,-

Rua 15 de Outubro ? 1 ? 7 Fone 990-0275
'RioBonito - Pirabei�aba - Joinville

S E
, Vigotes
Taboas
Sarrafos

R' R A R ,I A
Forro'
Assoalho

, Esquadrias

......--..------------------------------......I'���------------------�-------------------

TtMPERA,
'

CEMENTAÇÃO,, ,

-

,

CAIXA POSTAL 997� -- RUA AUB'Ê, 684 - FONE

22-4815 - JOINVILLE

"

-,

�, r

:AGRADECE. APREFE��NCIA
DOS' FREGUESES E AMIGOS
ALMEJA, A TOD·OS UM

Feliz Natal·· e
Venturoso Ano Novo

NAO PERCA TEMPO!

FRU HSTÜCK: 'HAUS
CASA DE LANCHES'

Petiscaria, e, Sorveteria Ltda. ,

Avenida 'Brasil" 925
'

FONE 22-8068,

- Obs: ,SORVETERIA CARAMBA,

COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS _'

NASPDLINI LTOA.,

'

Comercio de ferro ve­

-lho, I�Ha, cobre. aluminio,
bronze, antimônio, chumbo

, e caco de vidro

Rua Baltazar ,Busc;hle, 258
Fone --22-25013
Joi"ville '

'
'

..1IIIi_......_.... ..__.. .._..__.. -....IIiIII.,.\� ... , .•.�,..
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